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•Exposição jNfaeíor\al
1908

s Art 9' Os expositores terão direito,

Prêmios, que se reunirá no correr
do ultimo mez da exposição, o qual
manifestará o seu julgamento por meio
da concessão de diplomas corres-
pendentes a mednllias cie orno, me-
dalhas de prata e medalhas de bron-
ze.

Cada diploma será acompanhado•itiò estas as bases para a organiza-
ção da Exposição Brasileira; ap- independente dó qualquer contribui- cie uma medalha commninurauvd. -da

ovadas pelo presidente da Repu- ^ó\ a um certo espaço para a exlii-' exposição e na qual será inseriplo
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Art. %'. Etn cumprimento do dis-

posto ai. e, dou. 1, art. 35, da lei
,y41.517, de 30 de dezembro de 190.0,

e para solemnizar o primeiro conte-

navio da abertura, dos portos do lira-

sil ao commercio internacional, o

governo federal promove a organiza-

ção, na capital da Republica, de uma

exposição nacional, qne se abrirá
no dia 15 de Junho de 1908, encer-

rando-se a 15 de novembro do mes-

mo anno.
Art. 2- A exposição constará das

seguintes secções :
a) Agriculturi" ;
b) Industria Pastoril ;
c) Varias industrias ;
d) Artes Liberaes.
Paragrapho único. Cada uma des-

sas secções subdividir-se-á em gru-
pos e estes em classes para a catai o-

gação dos productos, sua installação,
exhibição e julgamento.

Ari. 3' São convidados a tomar

parte nessa exposição os governos
dos Estados e do Dislricto Federal,
as associações commeruiaes, agneo

,as e industriaes, todos os que exerce-
rem as industrias agrícola, fabril epe-
cuaria e os que se dedicarem a ar-

tesliberaes ou estrangeiros dornici-
liados no Brasil.

Art. 4' A exposição será organi-
zada e dirigida por uma commissão
nomeada pelo ministro da industria,
viação e obras publicas, com um pre-
sidente, três vice-presidentes, um
secretario geral e mais 30 membros,

" 'Tsub~d'ividir-se-á''êm "quatro com-
missões parciaes, correspondentes ás

secções de que trata o art. 2\
Art. 5' O presidente presidirá á

commissão geral, executará suas de-
liberações, velará por tudo que se
relacionar com a exposição, de que
é representante legal para todos os
effeitos e, em circumstancias ordina-
rias, poderá tomar qualquer pro-
videncia que lhe pareça opportuna,
informando do oceorrido á commis-
são, em sua primeira reunião.

Art. O- A commissão geral orga-
nizará o regulamento interno dos
seus trabalhos, determinando as at-
tribttições que cabem ao presidente,
aos vice-presidentes e ao secretario
geral, e deliberará sobre o program-

- ma elaborado por cada uma das se-
cções, assim como sobre planos, or-

çamentos e quaesquer assumptos re-
íerentesá exposição e do interesse
da mesma.

Paragrapho único. Os planos, or-
çamentos, programmas, regulamen-
tos, etc, serão submettidos á apre-
ciação do ministro da industria, via-
ção e obras publicas.

Art. 7' O governo construirá pa-
vilhões para cada uma daa secções
da Exposição : bem como installa-
ções para a exhibição de machinas
e utensílios usados na agricultura,
nas industriasse nas artes liberaes.

Panyrrapho único. Preparada a
área. Üo terreno destinado á Exposi-
ção, o governo abrirá concorrência
para construcção dos pavilhões. Os
projectos apresentados serão julga-
dos por uma commissão de membros
da commissão geral, nomeados pelo
•governo, sob a presidência do mi-

^•aistro da industria viação e obras
4 publicas.

Art. 8- As exhibições far-se-ào por
, cunjunto, de modo que os objectos

da mesma natureza, isto é, dos mes-
mos grupos e classes, se encontrem
reunidos no pavilhão da secção res-
pectiva, descriminados, porém, por
Estados.

Paragrapho único. Aos' productos
expostos devem acompanhar dadu.s
relativos á sua procedência, custo de
producção, preço de transporte até
os centros de consumo e, sempre
que for possival, photographia de
.fabricas, usinas, campos de cultura,
•te.

bicão de seus productos uos pavi-
IJiõòs construídos pelo governo.

Esse espaço deverá ser pedido até
o Uav do corru;vt»j »n;:o-, i, si o ex-
po.sitor desejar fazer nelle qualquer
installação especial, deverá nesse
mesmo prazo apresentar a respecti-
va planta.

Não é permittida a transferencia
de espressos concedidos aos exposito-
res.

Art. 10' Os estados, bem como as-
associações ou quaesquer exposito-
res, poderão construir pavilhões es-
peciaes para a exhibição dos seus pro-
duetos, comtanto que peçam a reser-
va do espaço necessário e apresen-
em a planta completa do pavilhão
antes de 31 de dezembro, submetten-
do-aapprovação da autoridade com-
potente.

Art. 11' Os productos destinados
á exposição terão transporte gratui-
to, devendo para isso os expositores
dirigir-se ao presidente daconunissão.

xYrt/12' Os volumes contendo ob-
jectos destinados á exposição deverão
vir acompanhados de uma relação do
seu conteúdo, com indicação bem
clara de sua procedência, informa-

ções sobre os productos, o nome e o
endereço do expositor; , e quando
contiverem objectos maudados por
mais de um expositor, dever-so-á de-
clarar o numero de objectos enviados
por cada um.

Art. 13. Será permettido o esla-
beleoimenlo de restaurantes, de salas
de divertimentos e ti venda de mer-
- •.*'- i'-i;i?-, no recinto da exposição o
ein sítios reservados para isso, me-
diante condições ajustadas previa-
mente.

Art. lá-. A commissão organizará e
manterá um systema efficaz de poli-
cia, no recinto da exposição, não só

para manter a ordem como porá pro-
teger a propriedade confiada á sua

guarda.
Art. 15, Uma vez' entregues os

productos á commissão no Rio de
Janeiro, ella providenciará sobre sua
conservação e garantia cia propriedade,
dos expositores, não assumindo, po-
ré'jri, a responsabilidade pbr perdas
devidas a incêndio, a desastres ou a

quasquer outio accidentès de força!
maior, que não possam ser previstos.

Art. lb*. Quando houver de ser
exposto objecto de grande valor, o
expositor deverá 'fazel-o recolher
diariamente a ura cofre a isso des-
tinado, no recinto da exposição e ter
sempre pessoa de sua confiança que
por elle se responsabilize.

Art. 17. Não serão admillidos, nem
nos pavilhões construídos pelo go-
verno, nem tios particulares, objectos

perigosos ou qne prejudique 0 con-
forto e u segariiiça do publico ou
causem daínlio a outras exhibições
e nem tão pouco objecto que offenda
o decorro da exposição.

Ail. 18. Os pbjectos expostos não

podem ser copiadas nem reproduzidos
mesmo pliotoprapliicamente, sem per-
missão do expositor e do presidente
da commissão.

Objecto algum poderá ser retirado
ou removido cia exposição antes do
encerramento da mesma.

Ait. 19. A commissão imeubir-se-à
d/i limpeza c do arranjo dos objectos
expostos nos pavilhões do governo,
devendo a limpeza e a ordem dos
listados e dos particulares correr por
conta delles, embora sob a fiscaliza-
tão da commissão.

Art. 20. Os expositores deverão
declarar o désíiiio que terão o.j objec-
toj exposto-', afim de que a commis-
são possa reraovel-os dentro do pra-
zo de dois mezes, após o .gncerrái
mento cia exposição;

Os expositores que não fizerem essa-
declaração em tempo opporluno não
terão direito a reclamação alguma.

Art. 21. Ü mérito das exhibições
será determinada por um Jury de

o prêmio alcançado pelo expositor
Art 22. O Jury de Prêmios só

julgará os objectos expostos nos pa-
vilhões
só por

construídos peto govérri pe
concessão excepcional da

commissão da exposição, se maui-
festará sobre objectos expostos nos
pavilhões dos Estados e nos pavilhões
particulares.

Nenhum objecto exposto será ex-
Cluido desse julgamento, a menos que

Nota: — Lê-se m
«Estado de São Paulo»

esta noticia :
«O dr. David Campista, ministre

da fazenda, recommendou ao delegi'
do fiscal cie S. Paulo, que indiqut
umu pessoa idônea para o logar ele-
escrivão da collectoria de llapurica,
visto o collector declarar que não
encontrava quem quizesse exercer o
o cargo».

Eis uma noticia interessante ; por-
que. pu um cargo publico tio Prnsjl
que está acephalo por falta de pre-
tendentes I

Onde será Itaparica, no Estado
do S.Paulo'.' que logar tremendo e
mortal é esse que afasta os homens
dos seus cargos públicos'.' que fim
de mundo ou pedaço de inferno é

o expositor o requeira o mediante as- atlUtílle em clue uií-Suem quer ir ! ,
sentimento do presidente da commis-1 Porclue nn° 6 * 1uestíío áo dÍQhci"

ro. O brasileiro se contenda com asao.
Art. 23. Os unimaes que concor' auetoridade e a representação.

ferem á exposição terão, segundo o
seu mereci monto, um prêmio, pecar
niario, além do diploma que for con-
fi rido ao expositor ¦!».

O valor desse prêmio será declara'*
rado nas óircülarès que forem expé-
elidas a respeito.

Art. P.!Í3. O Jury de Prêmios Se
comporá de (lua partos: o Jury de
secção e 0 jury superior

Elle quer ser o funecionario, em-
bom não faça nada ou uão ganhe na-
da. Bastam-lhe as honras.

Eu lenho sobre a mesa, entre ou-
tros cartões, um de Pernambuco, de
um amigo que, embaixo do seu no-
me mandou imprimir em letrinhas
itálicas :—«;!'.' supplente do substilu-
to do juiz federal».

| Outro é «supplente de subdele-
ü Jury de secção será constituído oílclo».

em cada uma das secções das exposi-
ções e coinpor-se-á, no mínimo, de
sete membros sendo um nomeado pe-
lo governo eos outros pelos exposi-
lores ou seus representantes, na razão
de um membro do •Jury por cada
grupo de 19 expositores, no mínimo.

E como esses cartões, haverá mui-
tos por ahi, certamente.

Ganham alguma cousa com isso '.'
Nõo ; nada.
E' que a honra de pertencer ao

funccionalismo, de representar um
punhado de forças, de ser uma par-

O jmy superior se constituirá com cc'llil da auetoridade publica, de con-
o presidente c membros da commissão
e osprcsideul.es dos juiys de secção;
elle decidirá sobre a distribuição dos
prêmios e diplomas conferidos pelo
jury de secção e sobre a reclamação
dos ¦ interessados. ¦

\?aeein a animal
Ròdolpho Theophilo, retimn

do-so teinporáriameute denta
capital, deixa encarregado do
serviço du vacemaçao o sr dr.
João da Rocha Moreira, o qual
yaccifiará todos os diaa em seu
consultório na Pharmacia Theo-
doricò, de 11 horas da manhã
áa 2 horas cia tarde.

JStilão SJSrasil

UI/TIMA ASCUNÇÃO

Na praça D. Isabel, onde têm si-
do realizadas as anteriores ascen-
ções do balãO;«Brasil». foi o destemi-
cio aeronauto capitão Pereira da Luz
alvo de uma significativa manisfesta-
ção de sympathia, no momento de
tripolar a sua aeronave, hontem, ás
3 horas da tarde.

O sr. dr. Hypolito de Cerqucira
Lima, em nome da commissão pro-
motora dessa manifestação, falou,
saudando o valente brasileiro, entre

siderar-se uma peça dessa machina
official, uma peça das mais peque-
ninas embora, basta á nossa vaida-
de brasileira.

Imagine-se o que não será essa
vaidade guando se é uma roda maior
do mechanismo.

E por isso o meu assombro émai-
or por ver que ha lio mappa da
geographia politica um logarejo on-
de a celebre «machinà» não está mon-
tada e onde um collector não en-
controu outro ente humano que lha
ajudasse a carregar a cruz do cm-
prego.

E' possível'.'
Mas, sabeis porque será isso, lei-

tor amigo? E' que naquella locali-
dade não ha senão um habitante,
não ha senão um ente vivo, com for-
ma humana : é o collector nomeado
para lá !

Si houvesse outro habitante esse
seria o escrivão.—G-. M.

D'0 (Amazonas)

íi1 m sessão da Academia de Letras,
ülaqne comparecerem os srs. Ma-
chado de Assis, Clovis Bevilacqua,
Medeiros e Albuquerque, Silva Ra-
mos, José Virissimo, Mario de Alen-
car, Salvador Mendonça, Oliveira

uido-lhe uma bonita medalha de ! !Jma-. Ludo de Mendonça, Souza
Bandeira, Silvio Romero e Raymun-
do Corrêa, procedeu-se á eleição dum
no -/o aaademico.

Mandaram votos os srs. Magalhães
de Azeredo, Garcia Redondo, Joa-
quiin Nabuco, Rodrigo Octavio, Graça
Aranha e Affonso Arinos.

Foi eleito por unanimidade de vo-
tos o dr. Arthur Orlando, illustre
publicista pernambucano, autor de
diversas obras conhecidas, entre as
quaes « A Philocritica», «Novos En-
saios» e « Pan Americanismo».

0 dr. Arthur Orlando j* foi direc-
tor de instrucção publica na sua terra
e é o redactor chefe do «Diário de
Pernambuco», exercendo também cora
grande brilho o mandato de deputado
federal.

—O sr. Machado de Assis, termina- jda a eleição, . communicou que são i
candidatos á outra vaga da Academia {
de Letras os srs. almirantes Jeceguay,
Virgílio Várzea e Paulo Barreto.

ouro, a qual tem no verso, cercando
a figurado baião «Brasil», aberta em
relevo, esta legenda : «fíq.òrii ao Me-
rito», e no reverso, a seguinte dedi-
cataria : «Homenagem dos paroehi-
anos da Sé, ao distineto aeronauta
capitão Pereira da Luz, Bahia, 1907».

O sr. capitão Pereira da Luz, agra
decendo, declarou ao publico que
nesta ascenção não se elevaria tão
alto quanto nas precedentes, por fal-
ta de um vapor que lhe garantisse
a salvação, na hypothese de uma
queda no alto mar.

Em seguida tripolou o balão, que
entre applausosdos numerosos assis-
tentes, subiu aos ares elevando-se a
uma altura de 700 metros.

Dessa altura o aeronauta começou
a baixar o seu balão que ficou susti-
do pelo para-qtuda sobre as águas.

A lanchada Saúde do Porto reco-
lheu a seu bordo o sr. capitão Pe-
reira da Luz, que descarregou o gaz
que enchia o balão e se recolheu sem
o menor incidente.

S. s. seguirá desta capital para o
Estado do Espirito Santo e dalli para
a Capital Federal.

(da gazeta no povo, de 15 Julho
de 1907. yllP

A fim de desmentir formalmente os
boatos de rompimento entre os Esta-
dos Unidos e o Japão, o governo ame-
ricano declarou que não podiam ser
melhores as relações entre os dois
paizes^

Telegj ap liaram de Washington dizen-
do que o Japão comprou todas as con-
servas de carne que as fabricas de
Chicago produzirem duraníi» 3 mezes.

Um syndicato, representado no Bra-
sil por Leslie Jennyson, presidente da
Etnprezá Metallurgica da Nova Escos-
sia, está em negociação com as em-
prezas que exploram ferro e manga-
nez na sede de Minas, para a expor-
tação de 1.500.000 toneladas annuaes,
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JORNALQDO CEARA'
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A descabellada protec-
ção que o sr. Accioly dis-
pensa ás ratazanas e aos
cangaceiros já está exhu-
berantemente sentida, de-
monstrada e provada com
os factos de cada dia. Não
é preciso accentuar mais es-
sa qualidade que lhe é so-
bremodo honrosa a par da
de trapaceiro, as quaes se
constiuem a bagagem mais
valiosa de chefe de olygar-
chia.

Conserva uo seu viveiro
de feras—o corpo de poli-
cia—o que ha de mais sei-
vagem na fauna criminolo-
gica dos altos sertões do
Cariry e dos campos de Pa-
jehú de Flores.

Ter em conta na vida
um crime é ter para elle
um titulo de recommenda-
ção que faz merecer os
mesmos carinhos que fo-
ram dispensados ao negro
matador de José Lino
tratado finamente du-
rante os dias em que, por
formalidade simplesmente,
esteve recolhido ás largas
salas do batalhão de se-
gurança a espera de seu
julgamento.

O que foi o jury a que
respondeu, todo mundo sa-
be e quaes os instrumen
tos tirados a dedo para ju-
rarem sua innocencia.

IDntre os doze juizes se-
melhantes de José Ale-
xandre, que o absolveram,
conta-se o assassino de
José Rocha, o alferes de
policia Alfredo Alves de
Azevedo, que em Maceió
temo nome de Antônio
Correia, e vindo, após o
crime para o Ceará teve
acolhida na guarda preto-
riana.

D não carecia de mais
nenhum titulo de recom
mendação. A sua bravura
era o |bastante para que
ali as portas se lhe abris-
sem e lhe fosse conferido
desde logo os galões de
official.

O sr. Accioly é bem
intencionado para essa
gente. Gosta deliae atra-
ta com paternal carinho
para que lhe preste servi-
ços, a um simples aceno
seu ou de sua gente.

Denunciado officiálinen •
te o crime que o alferes
Alfredo commettêra em
Maceió, usando de seu ver-
dadeiro nome Antônio Cor-
reia; o sr. Accioly, como
medida de gratidão pelo
que havia feito no julga-

mento de José Alexandre,
concorrendo com o seu

| voto de conscienciaj im-
mediatamente concedeu-lhe
a demissão afim de que
zarpasse no Olinda cora;
destino ao Pará, para on-
de comprou passagem de
3? classe.

33}' mais uni crime que
o sr. Accioly commette
dando evasão a um cri-
minoso. li}' mais uma pe-
dia que ajuníamos ao ou-
leiro immenso de actos de
sua nefasta admiuistração.

~<s=--^^-^q-~—-

íPoníose f Mm
O Eugênio Monteiro queren-

fio pagai' se do serviço qiití pres-
tr> u no jury quo absolveu o
cabo José Alexandre, exigiu o
logar de tirador de leite da par-
turiente vacca do Zó Queixo.

E' verdade ! não acham certa
semelhança do Gezidio cum a
vacca do Zé Queixo ?

A câmara municipal da Ligôii
doa Cachorros vae apresentar
também o nonie do Babaqúara
para a futura presidência.

Assignara o manifesto esse-
guintes camaristas. :

Porco Espinho, Cachorro Par-
do, Gato Preto e Zé Pinto.

O Piiú fez uma ode em
alexandões á vacca do Zé Quei-
xo, comparando-a á vacca
Lsis, adoradi pelo e^ypcioa, e
•fazendeira de milagres.

Sabendo da historia, o Frei
Fal fez uma promessa á vacca
do Zé, para que Babuqura não
fosse eleito pnr não ser isto
muito republicano.

O Targiao deanto da vacca
do Zé :

—Coitadinha ! soffceu tanto
com o parto !

Antes tivesse sido eu....
—«-^«^-i—

Movimento dó Porto
Vapores €spsrados

DO NORTE

Nac Goijaz  1?
Ing, Madeirense .... 56
Nac. S. Salvador 27

DO SUL

Nac. íris 26
Nac. Fagunles-Varetla 27
N,ac. Jacuhype 28
Nac. Maranhão .... 29"SICCAÕli 

TODOS"
Coram populo

{Continuação)

Essa aifirmativa pode
ser duas cç>usa§í e eu o pro-
clamo em publico para res-
ponsabilisar a quem de di-
eito: ou vei-as pedidas,
ru a confissão importar

<r«B3H:r.)yj<M«ai»^dHBaataEag3igasra tHEÕagmama 'rnrTuTrrrr-r mwn—.VMmirríiimm

caminho. Indagou se o casa-
mento delle com Homerina era
negocio assentado? se já esta-
va convencionado com ella?

—Não, felizmente—raspon-
deu o mancebo—era apenas
um projecto que' fiz para ser
propalado e sem pensar em sua
realização.
t—Queria mostrar-se indiffe-

rente e mostrava-se mais des-
peitado... E' sempre o que
suecede.

Assim continuaram até á
residência da modista, onde
chegaram ás dez e uvn quarto.
Odar voltou da porta, sem que-
rer descansar um minuto.

XXV

Odar, voltou da casa de Li-
nil, estava possuido de alegria
delirante. Sentia o coração

• cheio, cheio a trasbordar, mas

um crime contra minha pes-
sôa, já não bastando a per
seguição que se move n'esta
localidade, e a deshonra
que se quer emprestar ao
meu humilde nome fora
d^lla.

A perseguição é uma in-
timaçáo para guardar o ter-
rivel segredo; a dedionra
-io nome—urna espécie de
caria de seMirò—de h.i
muito preparada para pro-
duzir effeito desde logo. O
plano não d ixa de ter ai
go de engenhoso, mas que
eu co m p i e nhe n d o p e rfeita-
mente e que o publico com-
prenhenaerá também, e que
alguém muito mais mteres-
sado em tudo isso í; com.-
prenhenderá com argúcia
de muita experiência, filha
do conhecimento dos ho
rhéns e das cousas. A res-
ponsabilidade de quanto me
puder sueceder eu sei a
quem devo pedir, e nem

stou só nessa causa> jj^ra
o fazer, ficando desde logo
consignado que a pena de
Tabelião é o código que
rege. para as dessaffrontas
pelo que tiver de soffrer
eu e amigos, em comi
rhum accordo para soli•
darios e unidos, 5iermos um
por todos e todos por um.

O pubhco fica desde já
prevenido e a Justiça pu-
blica não o ficará menos.

tuosidades das estradas ou
nos despenhadeiros dos ca-
rninhos, pode-se esconder
no auonymato irresponsa*
vel, on por traz de um no-
me quo não ten identidade
de pessoa. E' Chrispim \1-
ves de Paiva como podia
ser—um amigo da verô-i-
de- u cousa que o valha..
li'Alexaudiin i violando a
«issiynatur i d^s correspon
delicias telegraphisca.s de
um dé^tinetissimo cayalhei-
i oj abusando d'ess>-.j nome
como se fora elle próprio,
inventa nome para figurar
cm polyanthea ao chefe
do partido, a que diz per..*
tencer, no dia da posse
daquelle contra quem con-
spirara. Era urna prevenção
ou um resto de conscieu'
cia a apontar o crime? Pa-
voneia-se de muita impor-
tancia., quando não é mais
do que um intrigante a
urdir miserias( um calum~
niadoí confesso^ não sen-
tindo aliás o pejo tingir-lhe
as faces quando afíirma
perante pessoas muito res-
peitaveis que perseguiria
até com calumnias o Padre
que nomeado vigário d'es-
ta freguezia não viesse fa-

J zer política com elle. O
¦ facto foi publico.

th sé Osteme
Limoeiro, ;o de Julho

de iqo7.

Quando um homem trans- I^CfWiO, ÍÈ $6 PÕ3 6111 pL
via-se,do caminho da hon- &' ° ca30: F- Motta &
ra e do dever, tudo lhe vai Filhos, não tendo caixeiro
bem. Planta darahinha que , de cbrancas, pedem, ro-
a sociedade devia extiipar gam» suplicam, a seus de-
de seu seio, o monstro vai j vedores, que não judéem
solapando uma a uma as tant0 • • • não martyrisem o
leis da dignidade humana, George, que anda tão doen-
e não tardará muito a atu- |te- • • tào cansado...; tão
far^se no lodaçal do crime, aborrecido da despeza de

Esquece os ensinamentos 4 solados por mez, no seo
da e lucação e da moral, caiçado
obhtera.os principio.} das! Com cantigas, e conver-
razão e do direito desen.. sas fiadas, elles não se ha-
trama a conce, ção do jus- bilitão pera.ite o Hitzchky
to e elo honesto, 

' 
revolta 

'do Bwris, nem Com o Bar^
os sentimentos da piedade reto cia Gaza Ingleza.
e da frat^rdidade, dvassal
Ia a consciência e uesnatu
ralisa o coração.

E' Kav.,chól, N ro, Ce
serio Sr*nci, CaiiguLJacques

E se isto tentarem, vão
dereitinhos conversas com
os Tabeliães.... Venham
encher o s^co  Encher o
saco ? Um frade!.... venham,

extirpador, e tant s outros W*ts porem—é pagar suas
monstros que a humanida- ^°ntas atrasadas.
de produziu, e no meio de | Os negócios estão rims \
tudo isso, se não mata pelo Senão.... senão  a Alfafa'

punhal, assassina com a novq» Pel° Jaboatão, ama-

penna, ou ao menos com jnna 2í...
a penna alh- ia} porque
Corno dizia G. Junqueiia:
«não se podeesciever com!
um punhal, mas pode se à-s- ! írAR™UR THEJMOTíJO

Venie-se cimento de orimeira.assinar com uma penna> -| 
qualkkile effl barrica8Piera50 eUo mesmo modo que i ipO Kdos e taboas depinhocom

j:ode se esconder nas tor-! 22 metros de cumprimento.

j\ía casa

iaaaEJiios-Kii

deliciosamente, irradiaudo-llie
em todo o corpo sensações sua-
ves e calor vital agradabilissi-
mo. Sentia-se reviver. Jamais
lhe pareceu tão bella a natu-
reza. Achava-se a lua no se-
gundodia novilunar, oceultan-
do portanto a sua face illumi-
nada; mas emj compensação a
abobada celeste, inteiramente
desnublada, ostentava-se reca-
mada de astros scintillantes.
Soprava a briza fresca e som-
nolenta. A rua estava deserta,
e a casaria fechada.

Isso causou-lhe extranheza
como se fosse um facto anor-
mal.

Todavia o ermo da rua, as
casas cerradas e silenciosas,
longe de se lhe mostrarem co-
mo o aspecto sombrio de que
se revestem na taciturnidade
da noite, apresentavam, pelo

contrario, á sua imaginação
visos de mimosas fadas a dor-
mir sorrindo ao doce relento.
O marulhar do oceano, o ru-
morejar das folhas, o sibilar
do vento nas biqueiras e telha-
dos das casas, tudo lhe ameni-
zava os ouvidos como notas de
festivos cantos.

Pelo calçamento ladeado de
combustores eguaes e equidis-
tantes que se lhe afiguravam
tanto mais diminuídos e appro
ximados quanto mais afasta-
dos lhe ficavam, murchava
sorridente, olhando vagamente
a illumitiação artificial que te-
meluzia, e trauteaudo uma
valsa. Entresonhava risouho
um futuro edênico a bater-lhe
a porta. Quanto é grande a in-
fluencia que em tudo exerce o
estado da almal Está contente
o coração? A vida lhe é doce,

o mundo aprazível, a humani-
dade bondosa. Poderá se a ale-
gria é tão sociavel e transpa-
rente como a tristeza é esquiva
e caliginosa. Dahi a mudança
do mancebo. Hontem apoquen-
tado, doente, via a terra com
apparencias de solo enlodado,
ainda que ao pino de bello dia
de verão; hoje alegre, sadio,-
já não olha pelo mesmo pris-
ma, e a universalidade de
quanto sua vista abrange, re-
presenta-se-lhe como enfacha-
da em manto auri-verde mar-
chetado de flores. Contentar a
alma é fortalecer o corpo.

Caminhava lentamente. No
seu prazer, no estado inebria-
do em que se achava, seu
pensamento imitava a irrequie-
ta creança que em tudo bole e
em cousa alguma se detém.

{Continua.)
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Liga Beneficente
De ordem do snr. Directo

Presidente faço publico que o
requisitos exigidos para sócio
douta sociedade são os seguintes:

idade de 21 a 55 annos, e at-
testado de bõa snúde passado
por um dos médicos designados
pela Directoria, os quaes são os
snre. drs José Li no da Justa e .
João Guilhorme Studart. j

O sócio deixa por morte, no ]
primeiro anno em que tiver eu-
trado para a suciedade,4 contos,
no segundo 6 contos, no tercei-
ro 8 contos e do quarto em di-'
ante 10 contos.
a As mensalidades são pagas do
seguinte modo. |

a) 20SOÜO nos trea primeiros 
'

nnDs cm que tiver entrado para
sociedade. |

b) 20SOOO sempre qne o capi- j
tal em caixa fô): menor de 20 con-
tos.

c) 15$üÜ0 quando o capital ex-
ceder de 21) contos, i

d) 10$000 quando o capital
exceder de B0 contos,
exceder a 30 coutos.. |

§ Único. Os sncios fundadores
ricíiuj dispensadoado praso de que
ti> ta a letra—a ¦ do presente ar
tigo.

Art. 9?— Os sócios serão obri-
gados: !

§ 1? A entregarem ao Thesou-
reiro dentro dos primeiros dez
dias de cada mez a importância
de sua niens-ilidade.

Art. 10.—O sócio que não
cumprir o disposto no § 1? do
art. anterior terá um praso de
vinte dias no rnaxiino para satis-
fazer aquellecoiiiproniisso coma
multa de 253>, e findo o praso si
i.ião estiver quites se: á ilimiuado
da Sociedade, perdendo todos 03
direitos o entradas realizadas;

Não haj.iia.
Para mais informações devem

os interessados su dirigir á rua
Major Facundo n 63.

Fortaleza, 2 de julho de 1900
Director 1? Secretario

Alfredo Borges

Auxiliadora Cearense'
De ordem do sr. Presidente do

ConSulhoAdministrativo faço publi-
co que os requisitos pura admissão
dos sócios silo os seguintes :

Idade de 15 a 50 annos e attestado
de boa saúde passado por um dos
médicos designados pelo Conselho.

Os sócios pagarão uma jóia de cem
mil reis r uma mensalidade de dez
mil reis, ficando remidos quando ti-
verem pago suas contribuições du-
íá.pfce vinte annos, e deixarão por
morte um pecúlio nas seguintes con-
d ir ções :

3 contos no primeiro anno em que
tiverem entrado para a sociedade ; 4
contos no segundo anno.

5 contos no terceiro anno : 6 con-
tos do quarto anno em diante. A So-
ciedado já pagou dois sinistros e tem
em caixa 14 contos. Para mais nifor-
maçõesárua Major Facundo, 03.

Miguel Fernandes Vieira

Caramba!
QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-,
ram com. a coiza os. homensx
de Santa Catharina,

A manteiga da marca 7
vaccas que receberam F.
Mottà & Filhos a Rua For-
moza 82, supplantou tudo,
matou á faca de quicé, me
teo no chiriellü, a Plum, a
3 vaccas, a Sellecta, a Ex*
cèlsior, já não faliando nas
matadoras de formigas,—
Lepelletier e Bretel.

E' um assombro! é um
ürodisfiõ a senhora Dona
7 vaccas !...

O sabor, de um leite pu-
ro, de uma nata dò seitào,
a tornam preferível, a todas

que tem;áppaíecidò',-.é appá-
reçani de futuro! Qual france-
za, qual ingleza, qual diiia-
marqueza, qual hollandeza,
qual Suissa, qual nada! E' um

perigo p?.ra os velinhos\„..
Quem delia comprar, e achar
que exageramos,poderá de-
volver, c receberá a im.
portancia.

Lata de 1/2 kilo 1:700!!

£mj3aturii2
Vendem'se famosas

limHa.3
de píio d'ai"co, aroeira e
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Batürité.

.,::¦>¦*. -if #*?•¦¦), „*>¦«¦•, «.«>•. ,.,-n^,.v

li Ámí ÍHlf

ri - - mii

«2ÜL jt&„ Jdc \jJcrt JSJ
DE

ÜJi Mríj^fp ^, iíj %, -J vitatr*'
I I

Uma dúzia vinho Mo-
catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ*
Praça do Ferreira n. 38
4—90.

Jfromo/orrnjo Composto
(Formula do' Dr. s dunrdo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO

P«I«0 PHARMACIÍUTICO

lir 011 llÉSÍtf IENE)

Camisas collarinlios e Punhos
o que ha de moderno, recebeu
o vende a CASA BRITO

>

uerve/a
Bockale e Polônia

ninguém compre sem primei-
m.eiro ir em casa EMÍLIO SA1,

praça do ferreira ,n. 38

1-5 Secretario,

ANNUNCXOS

í
Amíttotío I D. batei
No dia 29 de Julho, ven-

turoso anniversario de S.
A. 1. D. Isabel, Condia
cTEu, haverá missa em
acção de graças, ás 7 1/2
horas da manhã, na Igreja
do Rosário.

Forta!ez-ci, 24 de Junho
de J907.
Padre José Banho sa de

Jesus.

3cia 
'Perdida

Perdeu-se hontem da Iore-

ja do Patrocínio para aPmç->
ào Ferreira ou para o Bemíi-
ca. um broche com brilhantes
grandes e pequenos. A pessoa
que o achou c-i qtiizer resti
tuil-o ao abaixo assignadó,
será bem gratificada.

Thomé A. da Motta.
í—2

GORROS, BONETS
_E_

Oh-ip-ios paru Homins, Rapas es
3 Crianças acaba de receber a

Casa Brito

ffãMÍSi Lindofg°8to8
Vi u v v,ia.©» e padro e s,

bor preços baratianmos; rece-
peü à CASA BRITO

GATvÕJES de SÉDa
Para emiJitat' vestidos; brancos
preto e de cores, rerebeu a
OaSA BR [TO

CHAPEOS DE PALHA
Para Homens Rapases « Senho-
raia e Greánças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO

I
A MERCEAkIA

• EeijaiB i!e fem
General Sampaio 103

Cartões postass
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vid;\des por todos os va-
pores

Ujiil llll* ijíiüili^ii uu ywUIJiíil
Nesta tipographia enfo-

ma-se quem traspassa um
magnífico ponto para reta
ho.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os ouso? de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma La> ungíte, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com. escarros sangüíneos mflueza, etc,

O melhor remédio para a cura <7o coqueluche d'-\s creanças.
Poderoso calmante ° desi recta nte das vias respiratórias.

Diminuée Buppnme a febre dos'tuberculoso»».

PiORP] /Adultos : 3 col]iore:s das,de sopa por diaU^UU. 
|Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO :

Tfwmada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'-FORTALEZA

Vends-se tambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

fí easa cie jóias C /Vlesiasio
Acaba de receber um grande sortimento de jóias tfssim co-

mo: broches de ouro com pedras preciosas -lindos alfineta
para gravata, mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro
par' senhora e crianças—Ricos anéis para senhoras -ultima
moda!—

Grandioso sortimento de correntes e sautoirs para senhoras,
de ouro 1S k massisso. Anéis de ouro de lei com os afíama-
dos brilhantes Montaria—ultima novidade! lindo sortimento de
obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras
e crianças chilenas—sautoirs de prata dourada e plaque J"
qualidade—Anéis de prata, modernos, gaebões a"ti?ticos para
bengalas—cigarreiras de prata - copos—argolas p«ra guardaria'-
pos— chicaras de prata para presentes. Pennás de ouro crave-
jadas de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para anni*
versados.

Correntes de prata para chaves—Grande sortimento em
relógios de ouro, prata, nickel e aço,

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-
bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem
competência; os «Union Horlogeré» os mais chatos conhecidos
até lv>je, os «J-iinericanüs» de nickel, os melhores e os mais
baratos

Aos empregados do Commercio e das Repartições reeom-
mendamos a nossa caneta fluente, sem tinteiro "Pheuix". Grande
comodidade p .ra todos o facilidade. D'tuu preço haratisahno esta
caneta tofiia-se o ideal do empregado; Ella ó de guta perdia
vulcanizada, possuo penna de ouro e as qualidades das melhores
e mais c.iras até hoje conhecidas; será vendida peio imfimo
preço de 5$000

^0 publico recomméndumos a nossa C«sa que possue o
pessoal mais habilitado do Ceará pina concertos de relógios de
toda qualidade- para qualquer trabalho de gravura e ourivesaria.

Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos
numerosos freguezes na acquisição de objectos de valor da me
hor qualidade abrimos., ura

61u6 de jóias permanente
Cuja ins^fpção acha-se aberta desde já—Para informações di-
rijam-se á casa de jóias .

Iffi.&.»*»aÉ!fc1iüffH:KM»i«u**

Xarope Depnrativo
FORMULA

—00—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?elo Pharmaceutico
Antônio «In Costa

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceraa, gpiiimas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
djaquellas que freqüentemente tHm
sede no nariz, b.ôcc.a, etc.

E' ainda precònisaclo no trata-
meino de eácrofulas, dores rhou-
maticas, inpingeus e de mhi.tas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depnrativo»

Dose :
Adultos : t colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

íís refeições
Oüil^OSITO :

Pharjiiacia Fraaceza
48-Rua Major Facundo—48

Cisara- Fortaleza

T

Lm apparelho para jan-
tar e ch.-i cie jjíàiiitd bran-
co clebuchacip, constando

30 Pratos rasos para mesa
18 « fundos «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

1 Bule p<->ra café
1 Bule « chá

¦ 1 Molheira
| I iVlantegucira

| lAssucaieiaro
Cobertos ovaes
Terrina r> çlonda

j l Concha para d mesiii
! j Fructeira

T • •
1 Leiteira com tampa de

metal

1100
ido Peças bsstantementè

elegantes, por

rolooo
Fumem os charutos Ric

Branco de Jezler & Hoenino-.
que vendem L. G. Cabral & Cí

'á venda na

Casa do Lcucas
dei

RAUL(CABRAL «§c C3
56 %a jyj jor facundo 56

&k 11 k?;s'aaePiiarrnacia
Nesta acreditada PlfARMACIA sào encontrados a

pregos módicos os seguintes'preparados :

%m jftajor Pâíundo, 7S

mi ^
Quixadá

GABINETE DENTÁRIO

Aviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da
Matriz d'esta cidade.

?a*> Cora arte executo todo traballio.
jgg^Treços commodos

Elixir Depxirativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pe!le. E' ligeiramente
jaxalivo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de lüola e TN o-
queira GlycencFerru-
ginoso e IPliospliatado,—
o remédio por excelleacia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
ojilorose, lyinphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
Soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrhéas eleueorrhéas), metrit.es, ;
hernorrhagias, catharro utei ino, iticon- ;
tinencias, perdas brancas, perdas j
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues dé Andrade, remédio I
tarahcra apprevado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-hromuretadas, taes como': Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pilações,tonteiras, gastralgins, eólicas,
insomnias^elanchoiias^i^pocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Uai-
sainico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expeclorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizíVs, asthmas, coque-
luchtis, anginas, ròuquidõés, hemo-
pt.ises, e quaesqiicr affecções dos
pu'rpões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
CO~de Rodrigues d(? Andrade, reme-

(lio expérimentádòé seguro, que sondo
usado com dieta e çònsiànanciá,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

I?ilulas Vérnndfiigasj •- cíe
Rodrigues do Andrade, tambem lã
bastante conhecidas como efficázés
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vozes
nocivas á saúde.

Injecção .Anís-Bletao!'-
rlui^ica—de Rodrigues deAudrade—anti-sepiica. fresca, calmante é aro-
matica. Não produz; esireilametitòs

;e cura em pouco tempo.

Loção Auti-Epheiic; -
jde Rodrigues de Andrade—solução
iaromalicai que tira assardas, pã-niiose espinhas do rosto.

íodiiia e I>eiitijtta-(ie
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

l»õ e Elexir Deutüricioa
—de Rodrigues de Andrade, iuex-
cedtveis para'o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito 110 Ceará).

—Preparados do A Gonzaga, Soares
jde Amorim, J. da jfróchá Moreira- Bar-
iros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
j Theophilo, Mattos etc.

[—Preparados norte-americanos deI I-Iumphrey, Bristol, Ayér, Kemp
IReuter, Kaufmaun, Ross, Scott] etc.

Í-<!Purgen," pastilhas de àntikarriniá,
["pilulas Orientaes'VSaude da Mu.
! lher," etc, etc

Tudo por preços sem competeacia

PfiA* MA CIA A NDR.A BE
RUA S. POMPEU -N 2Ó0 -CEARA1

Dentista pratico 
"°^

$&ffl&mims®mfflÊmmÊí

TECIDOS e CAMBRAIAS

o quo ha de mais chich,
•icaba de despachar a

O asa Brito

LÂS e CASEMIR.AS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

GAZES DE SEDA
recebeu a CASA BRITO

pol
pura oeuhoras

CwC) Pente8í^e marfira.
* verdadeiros ¦$%

outras qualidades, recebeu p
Casa Brito

COLLETS

Para SehHofasJ
IdoMiilias e .

recebeu vaiado aartinictito a
gg^- Cawailírito

MANTILHAS de SÊ^DA

Unho e algodão, encontram-se
kC^SAna BKITO

B mecas.
variado sortimento, por preços
baratos, ucontram^se na CAqA.
BRITO

ILEGÍVEL

7-' 
'¦••''

m

^ >-.:

'¦'3

•
..¦y

f

.~M

«

:Js

ssa^spess



JORNAL DO CEARA<•  —. -

'.:

6jhk 

.*":'y -Sfàk. Alí^Smêfs l IO
E' por quanto se vende

uma dúzia cie Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Santo Antônio-
Rua Formosa; 43 e Sena-

dor Alencar, 9.
Francisco A. Nogueira.

fí&ua /ftine* ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

12 mi lio Sa,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

MARCA ORIGINAL

A fi M &í- df% w ^1
jw Jh-%- â-^ .#af^f a 1 ^v'

|2 I €* «te.

^•ees.*5

H-aiS.

iffiflK ;"'.x «Jí'3!.»

o#ihjió
A dúzia de Vinho de

Caju depriiiieira qualidade
.vende *

pu» * tf é^ft *bmiiio Sa.
Praça do Ferreira, 38.

_ 
*fy
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CHÁ. PRBTO»
qualidade muito•Superior»

1 § :! I 1'.j> O fci ti'
Vende6 uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
IDniilio Sá

^•5^^' ¦-¦'• ¦--:• '.^íp8*** •

Absoluta pureza

JNIC0S EXPORTADORES

&&INGLEHURST & C9 ÜVERPOOL

f f 1 f . 
pRECIZA-SE-se 

de uma
r cosiriheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

IÉI
.'¦!'

ria; í(h.-i
; li A

WSfrf

fe - í

QUAlJlDAl)Tr^üPERIOR

W. A. .Ross & Son.9, Ivtd.

BelfAst

'¦«¦ 
1

fe #™& *;r?-,ct"vt-n'i cs*1 ífíl I v i i 5 $rí

POBEROsO««
Vinho Bsconsíiíuinte

DO

Dr. M, Morríira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos-, nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
v m pouco tempo as flores
brancas.

RHte-M i' tefe as Mas
ütaiscias to toío

Preço—4$5 00

OlniBE k íúm iiÉ
iodurado

do Phsrmaceutíco
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d''òüra o sangre coiUaminado pelo germen da
syiihíps. Tera §ido impregado en; todas "as mo-
isetii)s. que procedem de iirip.úre.sàs do sangue
us ^sultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00

tóekáiiXarope io f
(PUL MOINA)

do Pr. astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratorioi
Vidro 2$500

pílulas de terpina e germes
DO

2>r. j\\. jWoreim da %oéa
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentcs & mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol .

Í)R. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»—geophagia.
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li*M Approvado pela ínspe- ^.

S ctoria de Hyffiene de |l-
cS Ceara e o melhor de to- S&

^ dos os preparados até ||
^ hoi'e conhecidos contra:— W

|1 Bronchites, Infinenza ||
*^ ajfeççães pulmonares. ||
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RUA SENADOR POMPEU N. 100
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Pá~|f A efficacia d"este po
^ deroso médicámèntò.còns.
-:| titue o seu único recla* |sIme- sfi mAl- ' 

PAcha-se a venda na ryia ||
5enna JVÍadureiran. 85. 1^

li
^| na Praça J. d'Alencar, 14. jf
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fiajqr Facundo, 74 e Assembièa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL
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INFORMAÇÕES

EidiGoes da eas;a
(Yowíís de Arithmetica PraticafiMimà* com muitas gravuras' 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de rcathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes lereira..
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelt. dr. .Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas ob^as foram escriptas de accordo cora o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão a'dóptádas oíficial e

particularmente era quasi todos os estabelecimentos de
instrucção do Paiz.

2S0ÜU

5$000

10$000

. 6$000

>

Â ffl$$" Preço . . . 2$ooo 
|| Lkões u §mmf]úa Qeral, pelo dv. Thoma. ; Porapou S,

£WW^^3WWMW&^W^Í í ^r'asíli Lonte.de Geographia da èx-Escoía Militar Ceara,

ia
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X- Cabral 4 C"
fiüA HAJOâ FAGUHDO 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & J?eniia

Bella Baniam, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh-Lii-*, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquifes, Ponche, Gigarrilhos Mimczos.

De Jezler & Hoening.»

Ghiquínhal Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes. "

X)e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Maroças,
L|€^oldo, Bohemios, Cartollinha, Nho^Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 644

Por quanto yende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMSLiO SA'

TaBoadodeeedfO
Tem em deposito e está. rev

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção paia as com

pTas de ioo dúzias acima.

João ftlery
í^ua JVÍajor fácui\do 110 28—30

Resumo da Geographia do Geará, pelo professor João G. Dias
"|f Sobreira, 

br. com capa'' Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , .

Caàecismo da Dòútnná Ghrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Ghrístã, para uso das cro-
ancas

^aecas paridas
Nesta typographia ín
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender, com crias
Short horn.

MÉ

Taboado, Grande, ou pequenas noções de .Iridunetiea
Cartas de ABC, ou primeiras noções de leitura •
Canoiondro do Norte, por J; Rodrigues de Catraiho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva'
Lyra Sertaneja, por Hevmino de C. Braniio, br.
A Fome, de B,odolpho Theophilo, historia da secça do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Geará, de Rodolphe Ineophilo

br.
Gollecção das Leis d% Processo Judiciário no Estado do

Ceará ¦¦ ¦*.-,. j
Legislação Municipal nq Estado do Ceara, por tesidio de

A. Martins Pereira br.
Èòèzias completas, pelo dr. Manoel Segundo W-iaderley br
Amor é Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wnndev-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br;
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel begunndcv

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@Fande deposito de:

l$00o I
l$500'

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000 .

2$000

J$000

LIYKOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

FOxta.leza

{¦AjLâ:}. Caí

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
ao-ua potável e muitas frueteiras^

perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Biserril.
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medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral.

2$000

2$000
i '.- <} *t ¦¦'.r

2$000

3$000 *

1$000 /

„ litteratnra, etc, etc. ' > :
DICCIONARIOS e gramática, selecUs íí compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franoeza ingleza, allemã, kespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSIC4' para: piano, violino, mandolmò, flauta, violão
clarineta e compêndios de apifeijos. ií'^1

PAPEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantuzia, seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e ofnmos-Objecíos para Escn

gtOFií e BepartiçÇeB Publleas, tintas, fcto, eto

r--r:..-.r i
¦ 

.

MANCHADO


